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Abstract: This article discusses some aspects of Brecht's  work and its relationshjp 
with the Brazilian  literary, histoncal and socio-political  life. The focus is on the 
inconsistency of the stniggle for the so-called Bildlrng, where the advances of new 
ideas and social foms  are in conflict with a reactionary context. 
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Zusammenfassung: Dieser Aufsatz behandelt einige Aspekte des Werkes Brechts 
und seine Beziehungen zum literarischen, historischen und sozio-politischen Leben 
in Brasilien. Irn Zentrum des Interesses stehi die Inkonsistenz des Strebens nach der 
sogenannten Bilduiig, wo die Entwicklung neuer Ideen und Sozialformen in Konflikt 
mit einem reaktionären Kontext steht. 
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A obra de um grande escritor, como a de Brecht, certamente ofere- 
ce muitas e diversas coisas aos muitos e diferentes leitores que dela se 
aproKimam. Ele pr6prio quis assim: se näo desejou que ela fosse tudo 
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ele quis ao menos escrever algo Para cada ccasiäo, conforme deixa perce- 
ber em sua emulaqäo de Shakespeare. Aproxima-se, assirn, por um lado, 
de seu compatriota Goethe, poeta de ci~runstcincia,  em um sentido muito 
profund0 e, por outro lado, desse modeIo incontornivel para o projeto 
alemäo de edificar  um teatro nacional clksico -  WdJiam Shakespeai-e,  em 
quem a consciEncia de reper-rio  ultrapassa aquela de um chefe-drama- 
turgo para incidir, ja, sobre as situaqöes capitais da vida mesma. 
Em alguma medida, essa riqueza e essa especificidade podem se 
abrir tambkm, i  claro, Para um brasileiro que dessa obra se aproxime. 
Mas se ele tiver alguma~consciencia  de seu lugar, isto 6,  se conservar um 
olho posto na circunsthcia brasileira, mais cedo do que imagina iri re- 
encontrarno autor alemäo, näo obstante as muitas diferenp,  alguns dos 
n6s e conflitos principais que constituem o solo de sua pr6pria experien- 
cia intelectual, justamente naquilo que talvez a caracrerjze como mais 
especificarnente brasileira. 
De foma  curiosa, esse encontro Brecht-Brasil de que Se fala aqui 
nao se da nas 5guas do Brecht mais imediatamente internacionalista. Ao 
contririo, 6 16 onde ele 6 mais caracteristicamente alemäo que parece 
falar de modo mais direto i  circunsthcia brasileira. Essa atraqäo entre 
subitinea e inesperada, mas que parece determinada desde sempre por 
um fundo comum que se  oculta, 6 dificil deixar de charna-la de afinidade 
eletiva. Nio se trata, portanto, daquela aproximaqäo determinada pela 
influencia ou pela recepciio de Brecht no Brasil. -  quest50 das mais rele- 
vantes e instrutivas -  mas de algo de ouua ordem, que diz respeito aos 
dilernas culturais bkicos, que determinam o proprio ponto de vista do 
escntor e,  portanto, comprometem a priipria dimensäo projetual das obras 
literarias. Talvez se pudesse dizer que essa afinidade eletiva possui, en- 
tZo, teor epistemologico (se me pemiitern o termo) e que, assirn, trata-se 
de algo como uma aproximacäo que 6 da ordern da perrnanencia e do 
devir, näo da nostalgia -  rubrica sob a qua1 a rapidez oportunista tenta 
sepultar toda aproximaqäo atual de Brecht. 
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Claro que, h primeira vista, säo as diferencas que mais nos cha- 
mam a atencäo. Elas säo muitas e fortes, e uma delas ji se comecou a 
indicar acima: onde encontrar entre n6s essa dimensäo de conseqüencia 
da obra de arte, que a faz ter como parhetro iiltimo a  vida, tio 
poderosa em  Brecht, que empenha todo o sujeito e o seu destino em sua 
constituiqio implacivel? Ela cai como uma surpresa, melhor, como um 
choque, em uma ambiencia onde a experiencia cultural tinha e tem mui- 
to de ornamental, ou seja, de algo que näo se leva inteiramente a skrio. 
Quem quer que näo faca o jogo dessa festa pobre em que se simula o teor 
de verdade do pensamento e da arte, experimenta o sentimento de pre- 
senciar uma comidia intelectual, cujos fundamentos maciqamente 
antidemocriiticos -  de exclusZo e priviligio -  näo permitem ver como 
engraqada, mas como oscilante entre o ridiculo e o abjeto. A simples 
dimensiio de conseqüencia, como constitutiva da obra, ja tem car6ter 
subversiv0 nesse meio. 
Assim, as diferengas que o encontro de Brecht permite expen- 
mentar näo säo algo a desprezar, mas a experimentar täo amplamente 
quanto possivel. A atraqäo, de inicio, se da pelos antipodas, e pode ser 
proveitosa. 
Mas 1fi mesmo, em nossos maiores autores, onde essa dimensäo 
de conseqü2ncia se frustra -  no auge da diferenca, portanto -  i  que se 
pcde ver repontar o referido solo comum da experiencia intelectual. Nesses 
escritores, desde Machado de Assis e mesmo antes, esse movimento 
frustrado, tiio caractenstico, n2o i  falta de taiento ou de empenho. Ele 
testemunha, antes, sua fidelidade a uma matiria hstorica que, para o 
grande artista, nunca i  o caso de falsear. Näo 6 outra coisa, alias, que OS 
faz ser o que sZo. 
Na circunstbcia brasileira, feita de acornoda@es  sucessivas, sem- 
pre pelo alto, nenhum desses autores encontrou a radicalizaqäo historica 
que permitiu, em Brecht, seu radicalismo particular, mas, como ele, cada 
um dos nossos autores fez a experiencia de confrontar uma descontinui- 
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obra. 
A enfase nas formas da continuidade, que crescentemente se foi 
desenvolvendo na obra de Brecht, 6 reacäo contradi  t6ria a urna expenen- 
cia radical do descontuluo, vivida como perdicao e ruina. E preciso ter 
consciencia de que essa 6 das faces rnenos reconhecidas de seu trabalho, 
empanada tanto pela voga do  jove~n  Brecht quanto pela wlgata brechtiana 
do engajamento, mal compreendido, muitas vezes intencionalmente, 
como instrumentaliza~iio  e irnediatismo absolut0 da producäo artistica. 
De fato, no Brecht das prirneiras pegas -Baal, Tambores na noite, 
Na selva das  cidades ... -  algo como urna paixäo da destniicZio da impeto 
2 escrita. Bernard DORT  encontra, nesse Brecht, o ritmo de um "tempo da 
destruigZoW,  e Hans MAYER  fala de um "anticulto da desapancäo" e, mes- 
rno, de uma "fascinacäo da morte e da destmicäo". Ern 1925, nos seus 
Escritos sobrepolitica e soriedade, ele pr6prio escreveri: "Eu n5o expe- 
rimento a necessidade de que um sd pensamento meu permaneca; gosta- 
ria, ao contrikio, que tudo fosse consumido, assimilado, aniquilado". 
E certo que o impulso agressivo e destmidor jamais desapareceri 
da obra de Brecht, mas näo 6 menos notivel a transforma$io de funqäo 
por que viri a passar. Especialmente depois da Opera dos tr2s vintins, 
tem-se a sensacäo de encontrar um Brecht avesso a esse primeiro. Tor- 
nam-se mais e mais numerosos e integrados, na sua obra, OS recursos da 
continuidade, isto 6,  os dispositivos que visam a assegurar sua duraqäo, 
sua reposicäo e integridade. Niio 6 possivel esgoti-los aqui, mas a nqäo 
de modelo ganha posicäo centrai em seu trabalho: a peqa, que näo hesita 
em retomar e vxiar um modelo, se faz, ela propria, inodelizante, visa 2 
sua reprodutibilidade; m~l~~licarn-se  OS textos e livros-rnodelo  de ence- 
nacöes, e Brecht passa a avancx  a nocao, esdrdxula para uma sensibili- 
dade p6s-romhtica, de  "irnitacäo soberana", criticando o vulgar despre- 
zo que se tem "pela  dificil arte de imitar".  Ainda nessa linha, pecas- 
chave da drarnaturgia dem5  e international (da Antigüidade Clissica ao 
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rnundo modemo) säo refundidas e integradas ao corpus brechtiano. As 
pecas nZo mais se sucedem, simplesmente, umas k outras, mas passam 
a ser pensadas como conjunto integrado, dando i  nq5o  de repertorio de 
um hico  autor um sentido que ela näo mais conhecera  desde Shakespeare. 
Passa, tambim, a escrever no que ele prdpno charnou de Basic Geman, 
deixando claro que tem "rnuitas fronteiras a cruzar": politicas, de classe, 
de lingua, de cultura etc -  urna especie de hiper-tradutibilidade sendo ai 
diretarnente visada. Tradutibilidade, retornada da tradigäo, continuida- 
des histbricas, refacciio do conceito de imitacäo, repertorio,  cariter 
modelizante da producäo: toma-se dominante, agora, a enfase nas conti- 
nuidades. 
0 que subjaz a essa transfonna~äo?  As razks  säo muitas e com- 
plexas mas, mesmo sob o risco de sirnplificacäo excessiva, 6 possivel 
indicar o essential. E certo que o nazismo e o exilio säo determinantes 
dessa atitude, ao se imporem como experiencia de mptura violenta, de 
destruicäo do carnpo dacultura, o que faz ver com outros olhos OS poten- 
ciais de clarifica~äo  e organizacäo que este guardava ern seus momentos 
fortes. Mas ambos, nazismo e exiiio, funcionarn, antes, como insthcia 
de cristalizagäo de urna experiencia que, a rigor, comecara antes -  a 
experiencia do poder desagregador da foma-mercadoria,  do qua1 ambos 
se revelararn, na verdade, momentos exponenciais. Foi, de fato, ao expe- 
rirnentat na dpera dos t$s  vintins e nos acontecirnentos subseqüentes 
d 
(o fdrne, o processo judicial, a polernica publica etc), que, sob o imgrio 
do mercado, "tudo que 6 solid0 se desmancha no ar", que Brecht se deu 
conta do cariter unilaterai e fmaimente ingenuo de suas anteriores ten- 
dencias A destruicäo e ao aniquilarnento. 
E essa experiencia que o levari ao reencontro dialitico com os 
projetos dos clissicos nacionais, Lessing, em certa medida, mas princi- 
palmente Schiller e Goethe. Brecht reconhecera entäo, em seu esforco 
para a formac2o de urna literatura national, urna situaeäo analoga i  sua 
pr6pna. Ern ambos os casos, ele veri, o esforco pela Bildung 6 determi- 
nado pela misirin alemä, que de modo sombrio se reedita,em seu pro- 
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mentaria, asinaiada por aguda descontinuidade, ve confröntar-se o atra- 
so que Ihe 6 pecuiiar ao avanqo de novas ideias e novas forrnas sociais, 
num universo que Ihe 6 mais que contiguo, do qual ela finalrnente parti- 
cipa, em posicäo deslocada. Se, antes,  eram as ideias da Revolugiio Fran- 
cesa que se viviam como.iguaImente presentes e deslocadas no contexto 
fragmentado e.  semi-feudal da Alemanha, agora eram as ideias socidis- 
tas que se experimentavam como que ern regirne de invers30 ou perver- 
säo no contexto regressivo da nazificaqao aiemä. A reediqäo sombria de 
circunsthcias analogas irnp6e a percepqäo da Hist6ria como pesadelo, 
como forma regressiva do eterno retorno do mesmo (percepcäo que se 
irh refratar de outro modo nas obras de Benjamin e Adorno) -  eviden- 
ciando coordenadas trans-historicas da experiencia intelectual: sobre o 
pano de fundo da referida fragmentacäo, experiencia do deslocamento 
das ideias progressistas em contexto regressivo, e do convivio, sempre 
incongruente, de exigencias modernas e arcaicas igualmente impositi- 
vas. 
0  encontro desse peculiar concurso de circunst2ncias fere de ime- 
diato a atenqäo de quem observa a situacäo brasileira. Este logo reconhe- 
Ce, ai, näo obstante as diferencas, coordenadas analogas iqueias que cons- 
tituem o solo hist6rico da pr6pria experidncia intelectual que lhe diz res- 
peito de mais perto. Sobre um fundo de fragmentacäo e descontinuidade  . 
dos esforcos produtivos, 6 .inevitivel ao brasileiro, que se näo ilude, o 
sentimento de uma perrnadncia perversa de situaqöes arcaicas, que se 
ultrapassam Sem que sejarn superadas. Nesse contexto, 6 central a expe- 
riencia do deslocamento de ideias socialmente avancadas, simultanea- 
mente presentes e descabidas -  situaqäo peculiar para a qud Roberto 
Schwarz encontrou a f6rmuladas "idiias fora do lugar". 
Ern qualquer plano em que se considere a Bildung,  nessa situaqso, 
seja no nivel do sujeito individual, da constituicäo da obra ou da cultura, 
multiplicam-se as fomas de conjunqao incongruente de regimes'arcai- 
cos e modemos, notadamente aqtielas que supöem, respectivamente, a 
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autonomia do individuo e sua dependencia pssoal  direta. Tambem aqui, 
a identificacäo, a analise e a enfomuz~äo  desses embates do descontinuo 
e do contradit6rio fazem o nucleo viv0 das obras capitais de nossa litera- 
tura. Nossos irabalhos artisticos e intelectuais mais relevantes so o säo na 
medida em que o realizarn. 
A obsessäo pela Bildung tem, sob esse aspecto, matrizes seme- 
lhantes em ambas as culturas. No Brasil, como se sabe, ela constitui 
verdadeira idkiafuca, para usar a expressäo machadiana, e, para alkm de 
suas manifesta@es amalucadas,  responde pela fieira de obras centrais  de 
interpretaqäo do Brasil. que Ern, todas, em seu titulo ou subtitulo,  a pala- 
vra forma~iio:  de Caio Prado Ir. c Gilberto Freyre a Antonio Candido e 
Celso.Furtado, enue outros. No plano internacional, Brecht 6 dos 
rarissimos autores contemporfineos a oferecer aos brasileiros a 
contrapariida critica e radical desse esforqo pela formaqäo, desenvolvido 
desde bases em Parte semelhantes. De certo modo, 6 para aquele a quem 
6  negada a posicäo do centro, OS  que tdm como lote a dualidade 
constitutiva, que 6 posta a ocasiiio de realizar OS esforcos de totaliza$äo e 
de libertaqäo do que 6 essential nos fenamenos historicos. 
Näo se trata, entretanto, de algo dado, rnas, a cada vez, de uma 
conquista a se fazer, dialeticamente, 0 superior alcance esdtico e o po- 
der de antecipaqäo dos cl&sicos alemiies e deste seu herdeiro em nosso 
skculo, Brecht, assim como a alta qualidade estktica e o cariter 
antecipatorio de um Machado de Assis devem-se i  sua capacidade de 
transformar a desvantagem  em vantagem, isto 6,  a posicäo deslocada em 
ponto de vista privilegiado para investigar e levar 2s ultimas conseqüen- 
cias o que, no centro do sistema, näo se desveIa corn a crueza com que o 
faz na sua periferia. Sob esse aspecto, de certo modo reencontramos, 
BrasiI e Alernanha, criterios de excelencia que derivarn de um mesmo 
padräo propriamente excentico, nem sempre imediatamente acessivel 
em paises centrais da evolucäo capitalista. 
E ponto pacifico, emnossos estudos iiterarios, o reconhecimento e 
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XwI;  em  nossa forinaqäo. De sua amplitude e  peso, näo ternos duvidas. 
Mas d=  certa rnaneira, dos franceses emprestamos principdmente algo 
como o quadro gerat de um sistema literhrio e a formula~~o  positiva de 
nossas pr6prias aspiraqks i?  cons  tituiciio de um canone, com dimensäo 
identithia dirmativa. Mas cada vez que nossa dualidade mais funda nos 
atingiu, a cada vez que se tratou de dar forma aos irnpasses e contradi- 
qks  de nossa formaqäo supressiva, e As  singularidades e pulsoes esqui- 
sitas que ela pöe em cena, foi com OS alernäes -  os escritores e pensado- 
res alemzes -  que nossos escritores dialogaram, hs vezes de forma surda 
e subterrhea. Foi em dialogo com Goethe e Schiller que Goncalves 
Dias fo~ulou  o sentimento nacional e metafisico de deslocamento. Foi 
ainda em dialogo oculto com Goethe que Machado de Assis deu forma 
ao Esau e Jac6, e mode1ou a demanda de impossivel propria aos nossos 
faustos perifkricos, aos nossos Napoleks de Barbacena e do Catete. Aos 
mesmos faustos e aos desvzos mais ocultos do Meister goethiano vol- 
tou-se Guimaräes Rosa para dar corpo aos abismos de dualidade que 
fazem o Grande Se&,  assirn como foi em didogo com os alemäes que 
Miio  de Andrade procurou figurar a situaqäo dilacerada do intelectuai 
em situacäo regressiva, no Amaq  verbo iizrransitivo e outros textos. A 
investigaqao dessa afinidade eletiva ainda mal cornecou, e so ganhada- 
mos se pudessemos levi-la adiante. Se a porta para faze-10 for, em algurn 
caso, a de Brecht, tanto meIhor: ao menos näo seri a porta da direita. 
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Abstract: This article is a reduced version of the chaprer "Sinta o drama" from the 
book with rhe Same title. It traces Brecht's reasons for qualifying his theaier as epic, 
based on important literary critics such as Peter Szondi, Adorno. Lukfics and Ana~ol 
Rosenfeld, including Brecht himself. 
Keywords: Drama; Dramatic Form;Epic Theater. 
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Ao tratar das dificuldades para compor e compreender a m6sica 
nova (Schoenberg), Adorno park de algumas das idiias de Brecht em 
"Cinco dificuldades para dizer a verdade", texto de 1934. Adorno assu- 
me neste ensaio dos anos sessenta (ADORNO  1985) que as  dificuldades a 
que se referia Brecht näo siio exclusivas do escritor, säo tarnbem do mli- 
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